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Ordem da superintendência às portarias 
do HU: Diretores do sindicato estão 
proibidos de entrar no hospital sem antes 
enviar ofício, solicitando autorização e 
indicando qual setor pretende visitar. A 
resposta da solicitação depende da boa 
vontade do superintendente. Essa é atitude 
que vem sendo aplicada pela atual gestão do 
hospital.  

Para piorar o atendimento aos 
pacientes, o gripário (que atende casos de 
problemas respiratórios como gripe e Covid-
19) está interditado desde a madrugada de 
23/12/2021, quando uma paciente (covid-19 e 
H3N2 negativos) foi atendida por uma médica, 
que a orientou a procurar uma UBS, não 
conformada, surtou, agrediu verbalmente e 
destruiu equipamentos, além de outros 
episódios de agressão. 

Com a proliferação descontrolada da 
nova variante Ômicron e da H3N2 Darwin, 
rapidamente médicos e a enfermagem são 
contaminados e afastados, desfalcando 

setores importantes do hospital. A previsão é 
quem com a proliferação dessas novas 
variantes, haverá falta de EPIs, como já 
ocorre no alojamento conjunto, onde já faltam 
máscaras N95.  

A redução do quadro das trabalhadoras 
da higiene, ao mesmo tempo em que houve 
aumento dos trabalhos nos setores do HU, 
tem levado as trabalhadoras ao adoecimento 
e ao afastamento. 

Diante de fatos que estão ocorrendo, 
duas diretoras do sindicato foram ao HU no 
dia 11/01/2022 para conversar com uma 
enfermeira, ao pedirem para a recepção 
liberar a entrada, elas foram informadas de 
que o sindicato estava proibido de entrar no 
hospital. Solicitaram que entrasse em contato 
com a referida enfermeira para liberá-las, 
entretanto a mesma falou que a entrada das 
diretoras do sindicato só poderia ser 
autorizada pelo superintendente. Quem 
autorizou e atendeu na recepção as diretoras 
do sindicato foi a secretária do 
superintendente, pois o mesmo estava 
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ausente, bem como seus assessores. 

Na ultima reunião do Conselho 
Deliberativo do HU, com a participação do 
representante do GT das entidades e do novo 
reitor da USP, prof. Carlos Gilberto Carlotti 
Junior, o atual superintendente fez um resumo 
da atual gestão do HU para o novo reitor. O 
representante da comunidade Butantã, 
membro do conselho, informou sobre uma 
carta enviada pelos médicos da divisão de 
clínica médica do HU, denunciando as 
condições do hospital e propondo algumas 
ações (carta discutida em uma reunião com 
representantes do SIMESP, médicos do HU, 
Sintusp, Adusp e DCE). Não houve acordo, 
portanto o assunto será levado para as 
respectivas categorias e discutido em uma 
nova reunião que será agendada com esses 
grupos. Na reunião, o novo reitor se 
comprometeu a conhecer a estrutura do 
hospital. 

 
No dia 12/1/2022, o HU recebeu a visita do 
novo reitor, prof. Carlos Gilberto Carlotti 
Junior, acompanhado pelo superintendente, 
assessores, chefias das unidades e uma 
diretora do Sintusp. Antes da visita, esta 
diretora entregou em mãos ao novo reitor uma 
carta/ofício, narrando os fatos ocorridos: a 
proibição das duas diretoras de entrarem nas 
dependências do HU para tratar de assuntos 
relacionados aos funcionários e também a 
negação de entrada à Rosane, que além de 

diretora é funcionária da UTI-A, para tratar de 
assuntos relacionados ao seu contrato de 
trabalho junto ao hospital, mesmo enquanto 
funcionária teria que fazer os mesmos 
procedimentos impostos à diretoria do 
sindicato. 

Foi apresentado ao reitor, um hospital 
bom e de qualidade, mas com a necessidade 
de reformas em alguns setores, como a 
construção de banheiros para uso exclusivo 
dos funcionários no Berçário e gripário. 
Como já foi mencionado o gripário encontra-
se interditado, impedindo a visita do novo 
reitor. Além disso, informações importantes 
sobre os casos de H3N2, covid-19 e outras 
viroses no setor infantil foram repassadas ao 
novo reitor. Durante a pandemia, funcionou no 
a HU a modalidade de hospital Dia, 
modalidade de atendimento médico para 
pacientes que precisam permanecer sob 
cuidados médicos por até 12 horas. O HU 
utiliza o espaço para pacientes com Covid-19 
aguardarem a transferência via CROSS 
(Central de Regulação de Ofertas de 
Serviços de Saúde), atualmente encontra-se 
desativado por falta de pacientes! O que é 
questionável, pois sabemos que algumas 
enfermarias estão mantendo pacientes 
internados com covid-19. Sobre uma 
avaliação de satisfação (clima), realizada no 
hospital junto aos funcionários, o 
superintendente relata que houve 70% de 
aprovação da gestão atual. Houve 
questionamento dos funcionários e da diretora 
do sindicato presente acerca dessa avaliação, 
pois a maioria dos funcionários entendeu que 
estava avaliando a chefia imediata, não a 
gestão do superintendente. 

Ao final da visita do novo reitor, a diretora 
do Sintusp presente, Rosane, solicitou ao 
prof. Carlos Gilberto Carlotti Junior uma 
reunião com a direção do Sintusp. 
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